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"Somos o povo do livro!" Quando ouvi essa frase a
primeira vez logo entendi que se referia ao fato que a
igreja tem como guia a Escritura Sagrada. Nós a lemos,
estudamos e oramos. Nossas decisões são guiadas por
esse maravilhosos livro, onde Deus nos fala. Ao
estarmos na semana em reuniões de estudo bíblico, nas
devocionais pessoais e em grupo, nos domingos somos
instruídos no culto pela pregação, todo o ensino na
igreja é em torno da Bíblia. Os pastores são capacitados
a interpretar pela hermenêutica e pela exegese a Bíblia e
ensinados a expo-lá com maestria.
É natural que a literatura seja importante para nós
cristãos, pois a Bíblia é um livro e portanto literatura.
Possuí muitos gêneros literários e exigem da nossa
parte interpretação e estudo. Nossa Confissão de Fé de
Westminster diz: "VII. Na Escritura não são todas as
coisas igualmente claras em si, nem do mesmo modo
evidentes a todos; contudo, as coisas que precisam ser
obedecidas, cridas e observadas para a salvação, em um
ou outro passo da Escritura são tão claramente
expostas e explicadas, que não só os doutos, mas ainda
os indoutos, no devido uso dos meios ordinários,
podem alcançar uma suficiente compreensão delas. IIPe
3:16; Sl. 119:105, 130; At 17:11." Esse boletim em forma
de revista visa nos levar ao estudo das Escrituras com a
publicação de textos que nos ajudem a desenvolver
nossa capacidade de interpretar a Palavra de Deus.

Carlos Roberto de Souza Jr

CARTA DO

EDITOR

"Se 

verdadeiramente

desejamos

examinar a

Escritura, em seu

sentido mais

completo,

precisamos ler

toda a Bíblia e

conhecê-la bem". 

Chad Van

Dixhoorn
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O projeto ANA é uma
atividade nacional SAF e
em nossa SAF local
funciona nas segundas-
feiras online. As irmãs se
reunem para orar por
suas famílias em especial
por seus filhos (as). Cada
semana uma irmã conduz
a reunião. O primeiro
encontro do ano foi feito
presencialmente no salão
social da igreja com um
maravilhoso café da
manhã. O Catecismo
maior de Westminster na
pergunta 183. "Por quem
devemos orar?" A
resposta a essa pergunta
nos ensina: 

"Devemos orar por toda
a Igreja de Cristo na
terra, pelos magistrados e
outras autoridades, por
nós mesmos, pelos nossos
irmãos e até mesmo pelos
nossos inimigos,[...] pelos
vivos e pelos que ainda
hão de nascer; " Observe
que devemos orar pelos
que ainda hão de nascer,
além dos nossos filhos
nascidos é necessário orar
por todos que Deus nos
dará. É um importante
momento da nossa SAF,
interceder pelas famílias e
em especial os filhos.

Primeira reunião do Projeto ANA da Sociedade Auxiliadora Feminina - SAF
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Dominical

Visão estratégica

Nossos valores
Sola Scriptura – cada
crente deve educar-se
e ser educado em
todo o conselho de
Deus (2 Tm 3.15-17;
Jo 6.45; 1 Co 2.9-
10,12).
Vida Teo-referente –
manifestarmos a
glória de Deus em
todas as áreas da vida
(Jo 5.26; At 7.2; 1 Tm
6.15; At 17.25-26).

Teologia da Aliança
– Deus firmou na
eternidade conosco
de que Ele seria nosso
Deus e nós seu povo
(Ef 1.4; Êx 3.7;
29.46). Santificação –
nutrimos um
desenvolvimento
progressivo e
contínuo de caráter
como o de Cristo pela
obra do Espírito
Santo (1 Ts 4.7; Rm
6.22; Hb 10.10; 1 Pe
1.15-16).

Cosmovisão Reformada
– estimulamos o
desenvolvimento de uma
visão cristã do mundo
contextualizada à vida de
cada indivíduo (1 Cr
12.32; Rm 12.1-2; 2 Co
10.4-5).

Nossa visão de futuro
Sermos um ministério de
educação cristã Teo-
referente, relevantemente
bíblico-confessional para
o Corpo de Cristo local.

Nossa missão

Oferecer educação cristã
Teo-referente bíblica-
confessional com vistas à
piedade dos membros da
1ª IPS.

Nossos objetivos
estratégicos

Elevar o nível de
santidade prática dos
membros da igreja.
Melhorar as práticas
pedagógicas da
igreja. 
Implementar método
de educação escolar
cristã. 

7

ESCOLA

Planejamento
estratégico
educacional



Confessionalidade no
ensino

A Escola Dominical
costuma ser o período de
ensino mais consistente
que temos na igreja com
nossos filhos. Portanto, é
muito importante que
estabeleçamos uma base
sólida para os nossos
filhos da aliança. Em
todo o nosso ensino,
devemos ser consistentes
com as nossas crenças e
com a pregação que vem
do nosso púlpito. Não
precisamos nos desculpar
por sermos reformados,
afinal estamos em uma
igreja presbiteriana e
devemos ensinar aos
nossos filhos todo o
conselho de Deus. É
nossa recomendação que
os materiais a serem
usados na Escola
Dominical sejam
aprovados pelo conselho
por meio do Ministérios
de Educação Cristã.

 Nossos Padrões de Fé
explicitam claramente o
que deve ser o nosso
ensino para nossos filhos.
Perspectiva histórico-
redentiva – A abordagem
reformada da Bíblia é vê-
la como o conselho
completo e unificado de
Deus. Portanto,
interpretamos cada
pequena porção da
Palavra de Deus no
contexto do todo.
Um foco voltado para
Deus – À medida que
encontramos qualquer
verdade bíblica, ela nos
ensina sobre Deus e, em
última análise, suscita
adoração de nós à
medida que descobrimos
que ele é Criador,
Redentor e Rei soberano.
Mostre-me Jesus – O
tema das Escrituras é o
desenrolar da história da
salvação de Deus, e Jesus
é o seu foco. 

Mostramos como

Jesus Cristo,

refletido em cada

página da Bíblia,

veio buscar e

salvar os

perdidos.
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Mostramos como Jesus
Cristo, refletido em cada
página da Bíblia, veio
buscar e salvar os
perdidos.
A aliança da graça de
Deus – De Gênesis a
Apocalipse, a aliança é o
fio que une a Bíblia:
construímos essa verdade
para ensinar aos alunos
de todas as idades a
fidelidade constante de
Deus.
O elo doméstico – Igreja e
lar – trabalhando juntos
para encaminhar as
crianças da aliança para
Cristo. Acreditamos que
os pais são fundamentais
na formação espiritual
dos seus filhos e
fornecemos recursos para
que reforcem o ensino
sólido que as crianças
recebem na igreja.



Vinte e cinco coisas que
um pai deveria ensinar um
menino
Antes da revolução
industrial, era comum os
homens gastarem grande
parte do dia na
companhia dos filhos -
seja na fazenda familiar
ou na empresa familiar.
Nesses ambientes, os pais
poderiam ensinar lições
práticas a seus filhos,
bem como as lições de
liderança, proteção e
provisão esperada da
masculinidade.
Hoje, trabalho, escola,
atividades
extracurriculares e até
igreja levam pais e filhos
em direções opostas. Os
pais, portanto, têm que
ser intencionais em criar
oportunidades para
ensinar seus filhos - para
modelar a masculinidade,
para ensinar indústria e
desenvoltura. Uma
maneira de fazer isso é
elaborar uma lista de
coisas que os pais podem
ensinar aos filhos. Você
pode trabalhar com essa
lista de uma ou de duas
maneiras: 1) reservando
um tempo regular entre
pai e filho para em um
item de cada vez (um pai
começou essa rotina e a
chama (“Segundas-feiras
da masculinidade”) ou 2)
reservando um tempo 

para instruir seu filho,
sempre que você estiver
prestes a realizar uma
dessas tarefas sozinho,
não é tão eficiente, mas o
investimento do seu
tempo pode ser
inestimável. 
Quer você faça isso de
forma proativa, reativa
ou ambas, o que importa
a maior parte é reservar
um tempo para construir
um legado com seu(s)
filho(s). Não se preocupe
com o que está ou não na
lista aqui. Estes aqui são
exemplos de como se
enganjar, mas você pode
adaptar isso ou criar sua
própria lista. Você notará
que muitas das
habilidades listadas aqui
podem ser ignoradas pela
tecnologia moderna na
maioria dos países
industrialmente
avançados. Entretanto,
fazer um esforço para
ensiná-los lhe dará
informações valiosas.
Tempo com seu(s) filho(s)
e lhe dará uma
oportunidade prática
para apresentar
princípios de liderança,
proteção e provisão, a
todos e ao mesmo tempo
que criam confiança nas
suas capacidades como
homens emergentes.

1. Falar em público 
2. Leia bons livros —
líderes são leitores
3. Toque um instrumento
— especialmente por
promover a disciplina
necessária.
4. Pratique um esporte
juntos (joguem bola,
lutem juntos, corram
etc.).
5. Acenda uma fogueira.
(Ensine técnicas de
acender o fogo).
6. Acampem – 
7. Ensine a destrinchar
um animal. 
8. Ensine a acender uma
churrasqueira.
9. Ensine a dar partida
em carros com defeitos
leves (pegar no
empurrão, dar carga em
uma bateria).
10. Ensine a dar um nó.
11. Use ferramentas
básicas — martelo, serra,
chave inglesa, chave de
fenda.
12. Pinte uma sala.
13. Arte Marcial – para
segurança, proteção.
14. Ensine a montar
armadilhas para caça.
15. Seja um cavalheiro –
abra portas, 
 fique de pé quando uma
mulher se aproxima em
um jantar , etc.

16. Cultive coisas – e não
apenas um animal de
estimação.
17. Passe uma camisa – e
faça lavanderia e outros
trabalhos pela casa em
um jeito viril.
18. Administre o dinheiro
– mantenha organização
financeira e equilibra,
mostre generosidade e
aprenda economia básica
e investimento.
19. Aperte a mão – forte e
dê uma olhar direto no
olho.
20. Dê um abraço em um
homem – ensine um
abraço lateral.
21. Mantenha os votos,
seja honrado na palavra.
22. Vista-se como um
cavalheiro.
23. Sirva aos outros.
24. Ensine a lidar com
perdas — esportes, jogos,
trabalho e
relacionamentos.
25. Ensine a liderar na
igreja como um oficial.
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Os presbíteros docentes
são aqueles que
vocacionados por Deus
se dedicam
exclusivamente ao
ministério e são
legalmente ordenados
para tal ofício.
Dedicando-se ao estudo
teológico e cuidado do
povo de Deus. Sendo
eleitos na igreja ou
designados pelo
presbitério para alguns
campos. Os presbíteros
regentes são ordenados
mas não tem dedicação
exclusiva. São eleitos pela
igreja e desempenham
suas atividades junto ao
pastor, sendo eles
também pastores da
igreja.
Quanto ao presbiterato
há muito da prática
episcopal que tem
afetado o governo bíblico
por presbíteros em nossas
igrejas.  Alguns desses
problemas incluem:

CONSELHO DA

IGREJA

"I. O Senhor Jesus,
como Rei e Cabeça da
sua Igreja, nela
instituiu um governo
nas mãos dos oficiais
dela; governo distinto
da magistratura civil.
Is. 9:6-7; ITm. 5:17; ITs.
5:12; At. 20:17, 28; ICo.
12:28." Confissão de
Fé de Westminster.
XXX.1.

Cremos que a igreja deve
ser governada por um
concílio comumente
chamado de Conselho da
Igreja (igrejas locais),
presbitérios (pastores e
Oficiais das igrejas de
uma localidade), Sínodos
(Reúne os representantes
dos Presbitérios de uma
região) e o Supremo
Concílio. Esses oficiais
(presbíteros docentes e
regentes) são
responsáveis por
governar a igreja. Esse
governo é exercido
principalmente pelo
ensino e pela disciplina
eclesiástica. 

Falta de unidade no
concílio;

1.

Ideia de uma
estrutura hierárquica.

2.

 Igrejas com
sobrecarga da
liderança;

3.

Enfraquecimento da
doutrina e da
confessionalidade.

4.

Uma igreja viva
conforme o ensino do NT
é composta por uma
liderança de presbíteros
que lideram pelo
exemplo, ensino e
autoridade. Sem um
sistema bíblico de
governo estamos fadados
a vagar a mercê de
pessoas mal
intencionadas e de
problemas doutrinários. 
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5. Faça a boa guerra
Escritura: 1 Tm 1:18-20
Resumo: As diversas
responsabilidades dos
presbíteros que vivem na
igreja de Deus hoje.

6. Homens e mulheres no
culto público
Escritura: 1 Tm 2:8-15
Resumo: O
comportamento de
homens e mulheres no
culto público.

7. Qualificações para
superintendentes
Escritura: 1 Tm 3:1-7
Resumo: As qualificações
dos superintendentes.

8. Qualificações para
diáconos
Escritura: 1 Tm 3:8-13
Resumo: As qualificações
dos diáconos.

SÉRIE DE SERMÕES

Pregamos
expositivamente as
Escrituras, expondo
verso a verso usando o
método histórico -
gramatical.
Começaremos em
breve uma série em 1 e
2 Timóteo.

1. Meu verdadeiro filho
na fé
Escritura: 1 Tm 1:1-2
Resumo: Diversas
verdades sobre como
viver na igreja de Deus
hoje.

2. Advertência contra
falsos mestres
Escritura: 1 Tm 1:3-7
Resumo: Como lidar com
os falsos mestres que
vivem hoje na igreja de
Deus.

3. A lei é boa
Escritura: 1 Tm 1:6-11
Resumo: Como usar a lei
de Deus.

4. Cristo Jesus veio para
salvar pecadores
Escritura: 1 Tm 1:12-17
Resumo: Dois aspectos
do chamado de Deus.

9. O mistério da piedade
Escritura: 1 Tm 3:14-16
Resumo: A natureza da
igreja.

10. Alguns abandonarão
a fé
Escritura: 1 Tm 4:1-5
Resumo: As diversas
características dos falsos
mestres.

11. O que fazer e o que
não fazer no ministério
cristão
Escritura: 1 Tm 4:11-16
Resumo: O que fazer e o
que não fazer no
ministério cristão.

12. Tratamento dos
membros da igreja
Escritura: 1 Tm 5:1-16
Resumo: O tratamento
adequado dispensado a
vários membros da igreja.
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13. A obrigação da Igreja
para com os seus
presbíteros
Escritura: 1 Tm 5:17-25
Resumo: Instruções
práticas sobre as
obrigações da igreja para
com os seus presbíteros.

14. Servos e Mestres
Escritura: 1 Tm 6:1-2
Resumo: Como servir
diferentes tipos de chefes.

15. Identificando Falsos
Professores
Escritura: 1 Tm 6:3-10
Resumo: Como
identificar falsos mestres.

16. Combata o bom
combate da fé
Escritura: 1 Tm 6:11-16
Resumo: Cinco
características que
marcam um líder cristão.

17. Instruções Pessoais
Escritura: 1 Tm 6:17-21
Resumo: Duas áreas que
requerem nossa atenção.



5. Lembre-se de Jesus
Cristo
Escritura: 2 Tm 2:8-13
Resumo: Nos encoraja
quando sofremos pelo
evangelho.

6.Um obreiro aprovado
por Deus Series
Escritura: 2 Tm 2:14-19
Resumo: As diversas
maneiras pelas quais um
obreiro é aprovado por
Deus.

7. Honrado e Desonroso
Escritura: 2 Tm 2:20-26
Resumo: Como servir a
Deus.

8. Impiedade nos últimos
dias
Escritura: 2 Tm 3:1-9
Resumo: Como
identificar falsos mestres.

9. "mas você"
Escritura: 2 Timóteo
3:10-17
Resumo: Como servir a
Deus.

SÉRIE DE SERMÕES

2 Timóteo

1. Meu amado filho
Series
Escritura: 2 Tm 1:1-2
Resumo: Diversas
verdades sobre como
viver na igreja de Deus
hoje.

2. Fé e herança
Escritura: 2 Tm 1:3-7
Resumo: O que Deus usa
para nos moldar para o
seu serviço.

3. Não tenha vergonha de
Cristo
Escritura: 2 Tm 1:8-12
Resumo: Várias maneiras
pelas quais os cristãos se
protegem contra ter
vergonha de Cristo.

4. Siga o padrão das
palavras sãs
Escritura: 2 Timóteo
1:13-18
Resumo: Duas maneiras
pelas quais os cristãos se
protegem contra a
vergonha de Cristo.

10. Pregue a Palavra
Escritura: 2 Tm 4:1-2
Resumo: Devemos focar
na prioridade da
pregação.

11. Cumpra seu
ministério
Escritura: 2 Tm 4:1-8
Resumo: Um
mandamento para sermos
fiéis no ministério.

12. Instruções Finais
Escritura: 2 Tm 4:9-22
Resumo: As instruções
finais de um homem que
enfrenta a morte.
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